
SAÚDE

SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA
Indivíduo que apresente febre de início súbito (mesmo que referida) acompanhada de tosse ou dor de garganta e pelo menos um dos seguintes sintomas: cefaleia, 
mialgia ou artralgia, na ausência de outro diagnóstico específico.
Em crianças < 2 anos de idade, considera-se também como caso de síndrome gripal: febre de início súbito (mesmo que referida) e sintomas respiratórios (tosse, coriza 
e obstrução nasal), na ausência de outro diagnóstico específico.

GRUPO A
Sem fatores de risco ou sinais de 

gravidade (ver fluxo inicial)

GRUPO B
COM fatores de risco ou sinais de 

gravidade  (ver fluxo inicial)

GRUPO C
COM sinais de gravidade (síndrome 
respiratória aguda grave - SRAG) e 

sem indicação de terapia intensiva

GRUPO D
SRAG com indicação de terapia 

intensiva

Tratamento domiciliar.
Utilizar sintomáticos; antiviral a critério 
médico.
Se possível, afastar das atividades 
por até 24 horas após fim da febre. 
Orientar sobre medidas de precaução 
e sinais de agravamento.
Não realizar notificação ou coleta de 
exame específico.

Tratamento domiciliar.
Iniciar antiviral e sintomáticos.
Se possível, afastar das atividades 
por até 24 horas após fim da febre. 
Orientar sobre medidas de precaução 
e sinais de agravamento.
Não realizar notificação ou coleta de 
exame específico.

Tratamento em hospital de médio ou 
grande porte.
Isolamento respiratório (gotícula).
Iniciar antiviral e considerar uso de 
antibióticos se suspeita de infecção.
Notificar e coletar material para 
isolamento viral (até 7 dias de 
sintomas ou até 24 horas de antiviral).

Suporte ventilatório e/ou circulatório 
de acordo com caso.
Isolamento respiratório (gotícula).
Iniciar antiviral e antibióticos.
Notificar e coletar material para 
isolamento viral (até 7 dias de 
sintomas ou até 24 horas de antiviral).

Melhora clínica, dar alta 24 horas 
após término da febre.
SEM melhora clínica, tratar como 
GRUPO C ou D

Reavaliar em até 72 horas.
Sem sinais de agravamento, alta.
COM sinais de gravidade, tratar 
como GRUPO C ou D

Se instabilidade hemodinâmica, 
insuficiência respiratória ou redução 
do nível consciência, tratar com 
GRUPO D.
Melhora em 48 horas, alta hospitalar.
Ausência de melhora em 48 horas, 
manter a internação.

Manter internação em UTI até 
estabilidade hemodinâmica sem 
aminas e sem ventilação mecânica 
por mais de 48 horas e O2 por 
máscara facial <4 l/minuto. Nesse 
caso, tratar como GRUPO C.


